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lf> <lc setembro

As declarações feitas pelo sr. Au
gusto José da Cunha a alguns jor
nalistas, não teriam produzido a
sensação que realmente cansaram,
se o servilismo e a hypocrisia não
fossem a moeda corrente n’esta fal-
lida sociedade de eunuchos.

O que aquelle homem publico
disse, scnlc-o, por certo, a cons
ciência collectiva, e,corresponde a
uma grande verdade: mas a falia
de independencia n uns e a indif-
ferença e o igoismo n'outros, fa
zem com que nenhum dique se oppo-
nha á maré da corrupção que so
be.

Aguarda o sr. Augusto José da
Cunha, para ulteriores resoluções
suas, o procedimento dos partidos
da opposição, e em especial o do
seu, que é o progressista.

Mas parece-nos que tal proce
dimento só poderá trazer-lhe desil-
lusões.

O sr. José Luciano retomou o
seu logar de Cincinnatus entre os
verdes pampanos da Anadia, e, se
regressar ao seu palacio dos Nave
gantes, não será de certo em som
de guerra, á frente das mesnadas
progressistas, com o seu montante
rebrilhando ao sol.

Aquelle estadista, — que aliás
tem sido, na presente conjunctura.
d’um grande aprumo e energia, —
já uma vez foi a Canossa... pela
porta da cosinha do paço, e certa-
mente não estará disposto, no fi
nal da sua vida, a sujeitar-se ou
tra vez a egual vexame.

Os fados icem de cumprir-se. 

FOLHETIM

—E agora sabe, penso ou, o que lhe
cumpre fazer.

O coronel callou-se. O capitão Ran-
dou girou sobre si mesmo, como um
manequim empurrado com brutalidade.
Dois segundos mais tarde estava na
rua. Com a cabeça vasia, som ideias ca
minhava com esse passo automático
que usam ter os bebedos que, por ura
esforço de vontade, se conservam ainda
de pé sobre as pernas indecisas.

Chegando a casa atirou-se para um
aophá, curvou o dorso, apoiou os co-
tovellos sobre os joelhos, e, com os
olhos fixos n’um desenho do tapete,
alli esteve, espantado de se encontrar
quasi socegado, de não chorar, hesitan

e, por nossa parte, só«te,1ios a es
perar que elles se cumpram.

— Póde dizer-se que a familia
do sr. D. Miguel de Bragança está
na ordem do dia, e constituiu uma

I verdadeira providencia para os jor-
i nalistas, que por este arido estio
• luctavam com grande falta de as-
j suinplo.

Com effeito, raro é o dia cm que
| as revistas ou os grandes diários
i não publicam quaesquer notas so-
I bre o viver da illustro familia, exi-
i lada, o retrato d’algum dos seus
i membros, aspectos do interior do
! castello cm que vivem, ou extractos
I do programma legitimista .

O miguclisino está outra vez na
moda; encara-se com sympalhia a
familia real exilada; e todos per
guntam se valeu, real mente, a pe
na ter corrido tanto sangue, e ter-
se ceifado tanta vida, para implan
tar um regímen que de constitucio
nal só tem o rotulo.

Tal pergunta parece-nos que não
será dc difiicil resposta...

— Sob o titulo Duplo raid escre
ve o Dia:

«Consta, e já hoje a Lucta allude
ao boato, que. vae decretar-se uma
reforma administrativa em dieta-
dura, dissolvendo-se conseguinte
mente todas as camaras innnici-
paes, cuja eleição ficará addiada e
nomeando-se cominissões adminis
trativas franquistas cm todos os
concelhos.

Também se decretará por tikase
dictalorial a reforma eleitoral de
que ha-de sahir a nova Duma quan
do aprouver ao czarismo que nos
rege. Tudo achamos excellente ! E’
um duplo raid... político que des
perta interesse ! Trata-se de chegar
quanto mais depressa melhor, ao
fim do percurso ! Já não devem es
tar longe !

do antes de reflectir. De tempos a tem
pos uma dôr aguda atravessava-lhe o
coração, recordava-lhe momentanea
mente que soffria, sentia-se empallide-
cer. ... Fez um esforço, tentou reagir,
levantou-se, abriu a janella, olhou : o
cêu estava azul, d esse azul transparen
te e desvanecido das manhãs de prima
vera que seguem a noites chuvosas. As
arvores do jardim enverdeciam, nuvem-
sitas côr de rosa corriam sobre as ca
sas, paravam um instante nos cimos
das chaminés, como passaros voando,
depois desappareciam; ao longe, deante
d’elle, numa luz de sol pallido, cober
to ainda por uma cambria vaporosa, a
massa quadrangular do quartel, com os
seus muros amarellos e nus, apparecia
n’uraa attitude dura e marcial. Parecia-
lhe que via todas essas coisas pela pri
meira vez; mais viva do que nunca e
impressão dos objeetos estranhos actua-
va no seu cerebro, torturado pela dôr.
Emquanto que nos seus pulmões pene
trava o ar muito puro, como se tives

Com esta velocidade, pódem
chegar rebentados ao fim, mas vão
até lá, com ioda a certeza ! Qual
chegará primeiro ?»

Valstaff.

CONHECIMENTOS UTEIS

0 vinho c a liygicne

Não ha muito, publicamos um artigo
intitulado 0 vinho e a febre typhoide, no
qual se expunham os estudos e as ex
periências dos dr.s Sabrazés e Marcan-
dier sobre a acção do vinho no bacillo
causador da terrível febre, chegando-se
em resumo á conclusão de que um bacil
lo perigoso, como o bacillo typhico, é es-
terelisado, reduzido á impotência, se es
tiver em contacto com o vinho durante
algumas horas.

Facil é, portanto, de comprehender
que, quando grasse alguma epidemia de
typhos, a agua, como principal vehicu-
lo do terrivel bacillo, deve ser banida,
salvo quando seja fervida ou esterilisa-
da ou fortemente misturada com vinho.

Esta propriedade do vinho, que an
tigamente se não conhecia, basta por
si só para o considerarmos como uma
bebida hygienica e como um bacterici-
da de primeira ordem.

Depois do que fica exposto, pergun
tar se o vinho é bom para a saúde, tor
na-se uma questão ociosa. Desde que o
vinho constitne a principal bebida de
quasi todos os paizes, ifunca se imagi
nou que deveria ser um dia banido das
.nossas mezas como nefasto e perigoso.

Sob o pretexto de còmbater o alcoo
lismo, chegou-se ao extremo de quere
rem prohibil-o, não faltando médicos
que o suppunham ser vchiculo do mui
tos males. D’esta campanha contra o
vinho resultou muitos beberem leite ás
comidas, outros aguas mineralisadas e
outros nem agua, nem leite, abstendo-
se completamente de qualquer bebida.

Dizemol-o sem rodeios: é um erro
que se commette e tanto assim que os
médicos, dos estudos realisados por
eminentes bactereologistas como os dr.*

' Sabrazés e Mascandier. seguem outra
, orientação com raríssimas excepções. Se

prohibem por vezes o vinho a certos
[ doentes, o que é facto ó que não o pres-
] crevem já da meza dos que teem san-
i de, comtanto que estes o bebam inuile-

radamente e façam uso do vinho puro,
i gennino, não falsificado.

Hoje ninguém deve ignorar que o
■ alcoolismo nasceu desde que se espa

lhou o uso dos aperitivos, dos amargos e
■ do absintho. Antigamente quando se
' bebia só vinho ou á mesa ou fóra d'el-

• la, podia-se cair em uma especie de em
briaguez, mas n’unca n’esse embruteci-

j mento, n'essa transformação do syste-
! ma nervoso, da intelligencia e do corpo
j motivados pelo álcool.

Uma hygienista chega a aconselhar:
j «Bebei o sumo puro da uvq, bebei o ver-
i dadeiro sumo do fructo da vinha, sem

mistura de agua, assuear, gesso e outros
ingredientes que, sob o pretexto de lhe
dar tom, côr e perfume, só servem pa
ra o deturpar ultrajosamente; bebei vi
nho natural, sem artificio de especie al
guma; bebei meia ou uma garrafa por
dia, e tereis uma bebida sã, agradavel,
fortificante, que n’unca, quando tomada
em dóses moderadas, vos embriagará,
nem vos tornará aleoolieos.»

Este conselho é muito significativo e
demonstra perfeitamente que o vinho
que n’outros tempos era a alegria do vi
ticultor, não pelo que podesse beber,
mas porque representava para elle uma
riqueza, volta a ser rehabilitado pela
hygiene, tornando-o ainda mais apreciá
vel em consequência das suas proprie
dades bactericidas que até certo tempo
se desconheciam.

Não sabemos se esta rehabilitação do
vinho conseguirá banir da mesa espe-
cialraente nos paizes do norte, muita be
bida fabricada, que só serve para pre
judicai- a saude e desenvolver os ger-
mens da doença, entrando no numero
d'essas bebidas a cerveja, hoje muito
em uso em quasi todos os paizes. Quan
do falamos da cerveja, queremos refe
rir-nos ás que são fabricadas mais em
attenção a lucros rápidos do que á hy
giene e á saude publica e, como estas,
infelizmente, sào as que mais predomi
nam, mais são também os damnos que
lentamente produzem.

se effectuando um desdobramento da
sua personalidade, elle seguia, impassí
vel, na sua outra individualidade, a ter
rivel, a banal historia que o deshonrara.

O capitão Randon, accusado do falsi
ficar a escripturação, seria entregue-a
um conselho de guerra. No dia seguin
te seria preso, a não ser que. . o coro
nel dera-lhe vinte e quantro horas. «E
agora, sabe, penso eu, o que lhe cum
pre fazer. ..»

Tivera apenas uma paixão : o caval-
lo; e essa paixão matava-o. Mandar cor
rer cavallos, entrar nas corridas, ter
uma cocheira, tal era a ideia fixa da sua
intelligencia, o fim de todos os seus es
forços, a unica preoccupação da sua vi
da. Cavalleiro admiravel, calção dc pri
meira ordem, como se diz no regimen
to, os homens chamavam-lhe o ioclteij.
Esta alcunha, que ambicionava acima
de tudo, constituía o seu orgulho.

O custeio dacavallariça levara-lhe to
do o património. Pedira dinheiro em
prestado. Uma matilha de credores, 

perseguia-o , cercava-o. Desesperado,
uru dia, perdido, n’um d'esses momen
tos em que o senso moral enfraquece,
em que a consciência usa de sophismas
para adormecer os escrúpulos, tirou de-

1 sastradamente dinheiro do Cofre do es
quadrão, emendou a escripturação, fal
sificou as contas com esperança de dis
farçar o «déficit...» Ás falsificações

’ sendo logo descobertas, no dia seguinte
| seria manchado publieamente, e qual-
' quer cavalleiro reles que, na rua pas

sasse ao seu lado, teria direito de nun
ca mais o cumprimentar, despresando-o,
como qualquer sargento ajudante, ebrio
de vinho e de mulheres; roubáral...
«Como fiz cu isto ?» dizia o capitão, e
agarrado á varanda da janella, a escor
rer um suor, cora os olhos scccos, olhan
do fixo, n’uraa attitude desesperada, ti
nha a visão do conselho de guerra, de
cinco officiaes reunidos alli para o jul-

| gar, condemnar a exautorar.

(Contimia).
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Seja porém, como fôr, é nos grato
vêr a nova orientação que 03 hygienis-
tas vão tomando e seguindo com respei
to ao vinho. Ainda que mais não se
utilize, será uma contribuição para a
rehabilitação duma bebida que, duran
te muito tempo foi assacada de malefí
cios que nunca originára, e que hoje
é justamente tida na conta em que os
antigos romanos a tinham, elles que sa
biam produzir vinhos dignos de inspi
rar os seus poetas, vinhos cuja fama
chegava aos extremos limites do impé
rio.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Regressa hoje da Povoa de Var-
zirn com sua família 0 nosso ami
go sr. Gaspar Augusto Telles, in-
telligentc escrivão-notário d’esta
comarca.

*
Também regressa amanhã á sua

casa de Barbudo, <• nosso amigo e
subscriplor, ex.mo sr. dr. Álvaro
Villela, distincto lente da Univer
sidade de Coimbra.

♦
Encontra-se cm Paredes deCou-

ra o sr. dr. Antonio José de Bar
ro», merctissiino juiz dc direito
d‘esta comarca.

•
Por intermédio do nosso presado

amigo c subscriptor snr. Manoel
Francisco Quintas, residente no Pa
rá, recebemos a agradavt-l visita do
sr. José da Costa Faria, também re
sidente n’aquelle Estado, c ambos
nossos conterrâneos da visinha vil-
la de Prado.

Os nossos agradecimentos.

Acto dc malvadez — Pronun
cia

Pelo crime de damno, foi pro
nunciado n’esla comarca João Fer
nandos Tuna, casado, lavrador, da
freguezia de S. Paio do Pico, que
é accusado de ter cortado videiras,
olhos de couves, e de haver desino-
nado vedações e derrubado esteios
na propriedade denominada Quinta
do Hospital, pertencente ao sr. João
Carlos Pereira de Lima, e sita na
freguezia de S. Miguel de Prado.

A este facto nos referimos já
n’um dos nossos últimos numeros,
e até á circumstancia de pelo ar
guido ter sido espontaneamente
confessado 0 crime de que é accu
sado no cominissariado de policia
em Braga.

A,respeito d’este crime, infor
ma-nos pessoa fidedigna 0 seguin
te :

Como o sr. Lima houvesse de
mandado judicialmente o Tuna por
varias quantias em divida, e o ti
vesse despedido de caseiro, resol
veu o mesmo vingar-se do seu se
nhorio c crédor.

Presume-se que, procurando as
trevas da noite e a ausência do sr.
Lima e familia, e com a certeza
de que os cães que o sr. Lima ti
nha a guardar a sua propriedade o
não encommodasse, principiou a
por em execução o crime com a
convicção dc que n’unca seria des
coberto.

Mas 0 sr. Lima, que apoz 0 de
lido de que foi victima fez recaliir
as suspeitas sobre o Tuna, tratou de
envidar todos os esforços para não
deixar ficar impune tão revoltante
salvageria e descobrir ao certo o
verdadeiro criminoso.

E assim succedeu; porque, pela
confissão do arguido na policia e
pela prova que serviu de elemento
para a pronuncia parece perfeita
mente averiguado que foi aquelle
Tuna e não outros 0 auctor de se
melhantes proezas.

Como 0 caso está affecto á justi
ça, é dc esperar que não fique im
pune uin acto tão revoltante como
o que relatamos.

0 contrario iria dar logar a no
vas selvagerias, e poria em grave
risco a segurança da propriedade,
que ficaria, por certo, á mercê dos
mais baixos sentimentos de vingan
ça.

Baptlsado

Effectuou-se domingo passado,
1 em Braga, o baptismo de um fi-
Ihinho do sr. Antonio Soares Ro
drigues e D. Maria Elisa da Graça
Pereira, «moradores no Campo de
D. Luiz 1."

Foram padrinhos o avô materno,
o sr. Antonio] José Pereira, nego
ciante e morador no Campo supra
mencionado, e a avó paterna, sr.a
D. Custodia Soares Rodrigues, re
sidente em Villa Verde.

Preço dos cereaes

Contribuições do Estado

Termina no fim do corrente mez
o praso para o pagamento volun
tário das contribuições geraes do
Estado.

Suspeitas dc crime — Auto- .
psia

Foi autopsiado na ultima segun
da-feira o cadaver de Manoel José ’
Soares, solteiro, lavrador, do logar I
da Egrcja, freguezia de S. Pedro dc '
Esqueiros, que na madrugada de 1
domingo passado linha fallecido na 1
romaria do Allivio, e, segundo
uma das versões que corriam, em
resultado dc pancadas que recebe
ra.

Pela autopsia averiguou-se, se
gundo dizem, que a morte fôra
produzida por uma .congestão cere
bral.

Matriz dc renda de casas e
sumptuaria

Por espaço de 10 dias, a contar
de 1 até 10 de outubro proximo
futuro, se ha-de achar patente na
repartição de fazenda d este conce
lho, a matriz de renda de casas e
sumptuaria do corrente afino, — a
fim de poder ser examinada e os
contribuintes reclamarem querendo.

--- ---------------------

Exercícios espirltuaes

Fizeram exercícios espirituaes no
Seminário Conciliar de Braga, en
tre outros, os seguintes ecclesiasti-
cos d este concelho:

Revs. snrs. Antonio José d Arau-
jo, parocho dc Lanhas; José Joa
quim da Silva Bacellar, de Cer-
vães; Domingos da Silva Pereira,
de Sabariz; José Martins, parocho
de Cibões; Joaquim Jo.»é de Souza,
perfeito no Seminário, Soutello; e
Antonio José Rodrigues, abbade de
Villa Verde.

-»»»■»----- è
Nossa Senhora do Allivlo

As esmolas offerecidas a Nossa
Senhora do Allivio por occasião
da romaria attingirain a importan
te quantia de 944g610 reis.

o—

Posse

O rev. Francisco Jesé Galvão,
ex-educando dos Orphãos de São
Caetano, e ex-parocho de Geme
d este concelho, tomou no passado
dia 16, posse da freguezia de Re-
velhe, Fafe, para onde recenlemen-
te havia sido despachado.

No mercado que se realisoti hontem
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes]:
Milho branco. . . . 16',b«2 520
Dito amarei lo .... 500
Centeio................................ 400
Feijão branco .... 1&28O
Dito ainarello .... 1^100
Milho alvo.......................... OOO
Batatas.................................... 300
Azeite almude .... 6^500
Ovos, 7 por .... 80

VÁRIAS

Das impressões de um viajante
na China, extrahimos estas no
tas que nos parecem interessantes,
pelo que representam de opposto
ao modo de ver e de proceder dos
europeus.

A maioria d'essas notas não
constituem novidade para ninguém;
e referem-se a factos muito conhe
cidos; mas leem 0 mérito de for
mar uma collocção.

Assim, na China, escrevem da
direita para a esquerda e debaixo
para cima.

Começam as refeições pelos con
feitos e terminam-nas pela sopa.

Dão ao burro mais importância
do que ao cavallo.

Nos momentos de aíHicçào appa-
rece-lhe no rosto um sorriso.

Quando se encontram apertam
as próprias mãos em vez de aper
tarem as mãos dos amigos.

Se 0 imperador apparece em pu
blico voltam-lhes as costas e bai
xam a Cabeça em signal de respei
to.

Nas ceremonias nupciaes a noi
va é rodeada de matronas carran
cudas e vestidas de prelo, emquan-
to que nos enterros vão todos ves
tidos de branco.

As boas acções honram os as
cendentes mas não os descenden
tes.

E um acto de delicadeza dizer a
alguém que parece mais velho.

Pois que ha congressos de tudo,
e a proposito de tudo, os ladrões
resolveram também realisar 0 seu
em Vienna de Áustria, com delega
dos de todos os paizes da Europa.

N'elle serão debatidas as seguin
tes interessantes questões:

Segundo o programma estabele
cido, deveriam ahi ser tratados os
seguintes assumptos :

1.° —Da electricidade e dos ex
plosivos para abrir os cofres fortes.

2." —Da maneira de roubar as
casas durante os incêndios.

3°—Estudo de martello silencio
so, inventado por Varbotian.

4.° —Dos meios de penetrar em
uma casa habitada, sem ser emba
raçado pelos inquelinos.

5.° —Estudo da nova gazua para
todas as fechaduras.

6.° —Estudos com diagramas so’
bre as fechaduras dos cofres forte9
europeus.

7.® —Do ineio de penetrar no
Banco de França, quer abrindo um
tunnel nos armazéns das casas da
rua Bailliff, cm Paris, quer perfu-

1 rando a rua de La Veillière.
8." —Dos fundos a reunir para

comprar a casa precisa para esse
einprehendimento.

________

Diz-se que 0 governo estabele
cerá em breve a taxa fixa de 10 °/0
para a contribuição predial, sobre
0 seu rendimento collectavel.

«O Minho Rural», é um curioso
l estudo de economia rural minhota,
que o agrotiomo sr. Justino d'Aino-

I rim acaba de publicar em volume.
Referindo-se á apregoada puloori-

saçao da propriedade, nega que ella
I exista no Minho, e escreve :
| «Existem é verdade pequenos pre-
I dios 110 Minho, mas na maior parte não
i provieram de uma divisão de bens her-
( uadus; çircumdaiu, geralmeulé, um ve-
I lho casebre de artífice, operário ou re-
| coveiro, que o adquiriu, quasi sempre,
| por cedencia do proprietário visinho;
1 outras vezes a casa de habitação cons

truiu-se em terreno baldio, e o dono foi
i a pouco e pouco apropriando-se de al

guns ares em volta.
Não consentem estes prediolos 0 em-

| prego de charrua ?
Evidentemente, em muitos casos, não;

—mas é isso porventura um mal ?
A sua cultura e perfeita e cuidada,

reduzindo-se sempre a legumes para
consumo caseiro; é o dono que amanha

| a terra nas horas vagas do otfício.
A organisaçào do prédio em casal au-

tonomo, sem descontinuiuade de glebas,
é a constante preoccupaçào do proprie
tário mas nem sempre são possíveis as
trocas de parcelias.

A pulverisaçào no sentido de deficiên
cia productiva do solo não attingiu ain
da o Minho.

Poderá a distribuição não ser feita
tão equitativamente que assegure a todos

1 os fogos uma alimentação completa e
I regular; alguns, bastantes certamente,
' não recebem a quotaparte proporcional
I ao numero dos seus membros; mas é

injustamente que se attribue á divisão
da propriedade por muitos, um mal,
que, sem duvida alguma, ella attenua.

I N outro qualquer regimen de proprie-
dade, o mal produziria os seus efleitos

! ainda mais interísamente: e assistiria-
mos, por via de uma menos equitativa
distribuição de riqueza, ao triste espe-

, ctaculo de uma multidão de salariados
emigrando em massa para não morrer
de fome.

Isto não pôde contestar-se».

REGISTO
I

Setembro — 22 — Domingo — São
Maurício.

Evangelho do dia: Tem confiança,
que os teus peccados são-te perdoados.
(S. Math).

Conselhos caseiros

Curiosa receita contra o reso-
nar—Nos dormitorios, quando succe-
da haver muitos individuos que reso-
nem, o que é vulgaríssimo, aquelle de
entre elles que fôr acordado e que não
queira interromper 0 somno dos compa
nheiros, começará a assobiar não muito
de rijo, mas com persistência e dando
ao assobio ura silvo prolongado. Aquel
le que está resonando, muda rapidamen
te de posição, e interrompe o resonar.
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LIVROS & JORNAES
Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer bre-
vemenle nas livrarias seis novos livros d-
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um
para o povo e Ires para as creanças : —
Annotações ao Codiç/o Penal e á legislação
penal em vigor, um volume do mais de 500
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou
leituras elementares e encyclopedicas de
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado
_■« creanças da 1.’ classe : O Seguudo Li

vro de Leitura, 200 paginas, para a 2?e
3."  classe; e O Terceiro Livro de Leitura,
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado
pela Empreza Editora da Ilisturia de Portu
gal. rua Augusta, 96; e os restantes pela
casa Aillaud & C “, de Paris, com filial era
Lisboa, rua do Our«, 242.

Os Ires livros de leitura para a escola
primaria são apresentados ao concurso ofli-
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são inlensamente porluguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, atém de uma vasta e methodica
lição de coisas tendente a ministrar ã crean-
ça noções praticas, de applicação immedia-
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 

fôrma, (ão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até
hoje, os tres livros de leitura de Trindade
Coelho ãos complotamenle originaes. e não
simples collecções de trechos avulsos de
andores diíTerenles, e desenvolvem todos '
um verdadeiro plano, formando na vartedas-
de enorme dos seus assnmptos. dispostos
com rigorcso melhodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa
lição de coisas, essencialmente porlugue-
zas, que tem enriquecido entre nós livros
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras
feitas expressamente em Paris, muitas das
quaes reproduzem as nossas construcções.
e mobiliário caseiro das nossas províncias,

as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos
das nossas arless e dos nossos ollicios, os
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
da Madeira, faz d'esses tres volumes de
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu
pittoresco. é intensa e preciosa lição na
singeleza, clara da sua linguagem.

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d esta en
cantadora bibliolheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

ANNUNCIOS
—

Comarca <le
Villa Verde j

Arrematação

dia vinte e nove .
do corrente, por dez.
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial
«lesta comarca de Vil
la Verde, na execução!
hypolhecaria que An-
tonio Lopes Ferraz,
solteiro maior, proprie
tário, da freguezia de
Santa Maria de Pra
do, move contra De-
rothea Maria de Ma
cedo, viuva e filhos
Maria Julia, impubre,
Maria Ribeiro e Anlo-
nio Ribeiro pubres,
Miquelina Ribeiro e Ma
noel José Ribeiro, sol
teiros, maiores todos
da freguezia de Sou-
tello, (festa mesma co
marca, e outros da di
ta freguezia de Santa
Maria de Prado, se tem
d'arrematar em segun
da praça, por metade
da respectiva avalia
ção, visto não ter ob
tido lançador na pri
meira praça o seguin
te prédio :

Eido e casas, sendo
as casas torres e ter-
reas com suas perten
ças, lagar de pedra,
cobertos e eira, e o ei
do de lavradio e vido-
nho, com arvores de !
fructo, com agua de
engenho que dentro
em si lera, sitas no
logar do Barco da di
ta freguezia de Sou-
tello, no valor de reis
1:0500000.

Pelo presente são
citados todos os cre
dores incertos que se
julguem com direito ao
prédio a arrematar, 

afim de o deduzirem,
querendo.

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz de direi
to,— Barros. 2075

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

DOIS BERÇOS ROUBADOS

Comarca <ic
Villa Verde

Arrematação

JF^elu juizo de di-1
rei to da comarca de
Villa Verde e cartono |
do escrivão do quinto [
officio, no dia 22 de
setembro corrente, ás '
dez horas da manhã á
porta do tribunal ju- |
dicial situado no largo 1
do Campo da Feira de i
Villa Verde por força
de acção executiva por i
toros em que é aucto-
ra Maria Salomeal ir- '
mã da Congregação •
Immaculada da Concei- ;
ção actualmente resi-[
dente na cidade de Lis- j
boa como cabeça de i
casal no inventario por ’
obito de Dona Maria'
Izabel Freire d’Amlra-!
de e Castro, viuva, e
réos José de .Magalhães
e mulher Joaquina The-
reza, da freguezia de
Arcozello, (festa co
marca, entram pela se
gunda vez em praça e
por metade do seu va
lor, os bens penhorados
seguintes:

Terra do Pomare-
Iho, no sitio deste no
me, freguezia de Ar
cozello, de lavradio e
algum vidonho, censoa-
ria á exequente com
o censo annual de 82
litros e 85 millilitros,
de milhão, por metade

do seu valor, livre, em j
220810 reis.

Terra da Ribeira,
de lavradio, no sitio:
Teste nome, e dita fre-'
guezia, censoaria á exe
quente com o censo an-1
nual de 25 litros, 328 i
millilitros de milhão,

Edição permanente

O FHÃNCE2
SEM MESTRE

em 4 mezes (3.a ediçào-1906)

I bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor ................. Rs. H200

! Encad. em ca-neira . . láoOO
fascículo semanal. . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

“elidis á Empreza Eliton
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Btia do Arco da Bandeira, 5, 31
Lisboa.

por metade do seu va
lor, livre, em 20890
reis.

Terra do Cortinhal, |
de lavradio e vidonho,1
no sitio deste nome e j
dita freguezia, censoa
ria á exequente como
censo annual de 33 li
tros, 764 millilitros de
milhão, por metade do
seu valor, livie, em rs.
420410.

Campo do Naval, de
lavradio, no sitio d’es-
te nome e dita fregue
zia, censoario á exe-
cuente com o censo!
annual de 337 litros, i
640 millilitros de mi-|
Ihão. por metade do !
seu valor, livre, em rs.
2*0580.

Pelo presente são
citados, quaesquer cre
dores incertos para a !
arrematação.

i
Verifiquei a exacti-j

dão-—O juiz de direi-!
to, Barros.

O escrivão Gaspar:
Emilio Lopes Guima
rães. 2073
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BERNARDO ANTONUF^IE SÉ PEREIRA
Satisfaz com nitidValU’ .romptidào

todos os trabalhos relativos ?> ccarte, desde o bilhete
de visita ao mS.firformato

_______llllli
VILLA VERDE

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumedesde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por t. uno d assumpçao
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tornos mensaes de 111 folhas d 8 prgiuas
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tomo mensal reis 300

Aos vinhateiros porhiguezes

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabrícaçã
dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO HE TIMUflAÇAO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
|

O mais desenvolvido e comple- tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmanas
to manual é o Tratado Com- desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o
pleto de Cozinha, por Car- ! o aproveitamento dos residuos da viniíicação, e ensina a prevenir o
los Bento da Maia, conceituado , tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenle
auclor dos «Elementos d'Arle Cu- p ática, profusamenie illuslrada com gravuras elucidativas, conslitninuo
linaria». obra esgotada.

O Tratado Completo de O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
Cozinha em publicação é illus- que até hoje se tem publicado em portuguez
trado profusamente, e o preço da . .
assignatura é de 40 réis semanaes abrangendo todas as matérias respeitantes a esta mdustria agrícola
por caderneta, ou 200 réis men- | dando conta dos mais recentes estudes.
saes por tomo de 5 cadernetas. I E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras

Peçam prospeclos e cadernetas , ® 0 retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.
specimens á livraria Guimarães I
& G.B —Rua de S. Roque, 108 I PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
LISBOA. 1 Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto.

Cozinha e Copa



FOLHA DE V1LLA VERDE

H f» ILIUST8HDR
Jornal e modas para senhorase

creanças

1 .• edição com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | *.:no. 400
Semestre 2100 | A-ulso 200

2.a edição com figurinos coloridos

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bartrnnd José Bastos, ma
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa.

U CIIIIISTlll
A obra consta de cinco vol»

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

às pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignafttfs
vigora apenas pelo letnpo.| je
durar a dislriuição da
endo elevado logo que fin.^ c .
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as iiira-
rias do reino, e no escriplorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade n?
entrega por isso que a obra se
aeba toda impressa.

0 8KIMH
Por ÉM1LE RICUEBOVRti

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.* vae pu
blicar cm breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

EDITORES - BELEM & C.a— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERESJ

Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido cora
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lilterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litleraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, Aí Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente draraatico c impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPI1ÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qno vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illuslrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuilamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaluras.

Recebem-se assignaluras no escriplorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO POVO
Pura aprender a ler

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPIIAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, pelo correio O C3 réis
Descontos para revenda: até 600 exemplares, 20 7°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 7ol de 1000 a
5000 exemplares, 30 7o-

A' venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEU

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder deseriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle abra

O SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripio-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Edição illuslrada com cromos
e gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e IHoiwe
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 ps. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs.

I” esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* complelamen
lamente se exgoluram em menos de um annc, chegande alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episodios deste romance

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio do
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Loulé ; 1). João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus inlimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; confliclo
por causa de uma capellisla ; morto do seu cão do fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta,
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma ó
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas oor o Rei
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execucão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'uraa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combales entre nbsohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio do Alexandre Herculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suífocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico. Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho ,le 1883; morticínio dos presos liberaes em Extreraoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo scinauaí de 1G pag. 40 rs.
Tomo de S® pag. 200 rs.

Recebem se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5." cadeira do Alheneu Commcrcial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commorcial e Civil. Publicista.
E’ sobcjamenle conhecido cin todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisemos iccommen-
dar o valor desta obra, indispensável ao commercio e á
industria cm geral.

Esta obra compôr-se-ha approxiniadamente
de 50 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
efi e 98, o ém casa do lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

zldolphc (1’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance.de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravnras de Mey

4 folhas co n 3 grav. por semana ] 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis | 390 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho digm do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
rnounise o da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor c de ciurae, de abnegação e de heroísmo!
Lúcias terríveis com a natureza e coio os homens atravez de
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiravel de mu-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforltiu^s ! Desfecho sur-
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos g.f s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

romance.de

